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o 6enerulíss"mo Franco na Fúümu 1 PEREDRINAçlo 
de ta de Novembro O dia 26 de Outubro deste ano lhe fizera em Maio de 1948, por I gal em Madrid, comand<llltes dos 

fica assinalado com letras de ouro ocasião da sua :ida. a Madrid. E navios espanhóis surtos no Tejo, 
na já gloriosa rustóna da Fátima. embora a passagem de Franco por oficiais e outras pessoas do séquito 
O Chefe de Estado da Espanha - Fátima não constasse do progra,. do Generalíssimo, ficaram em ge, 
que veio a Portugal como hóspede ma oficial, este como que foi su" nufl.exórios debaixo do alpendre. 
de honra - quis pagac a Nossa penso por algumas horas, enquan, À volta da Capelinha viam-se os 
Senhora da Fátima a visita que Ela to o Generalíssimo dava largas à seminaristas de Le.iria e seus pro, 

., _________ ,. _______ ·--• ·---.-..----....,sua devoção. fessores e muito povo. principal-
Às 13 hons começou a Missa na mente das povoações vizinha. 

Cruzados da Fátima Capela das Aparições, celeb~ por Na altura própria, o Senhor Bis­
Sua Ex! Rev ... • o Senhor B1spo de po de Le.iria deu a Sagrada Cornu.. 
Leiria, o qual, no principio dela, nhão ao Caudilho, a sua Ex .... Es­
pronunciou as seguintes pala'Yt'as·: posa, Ministros e Oficiais espa, INDULGÊNCIAS· 

Ainda uma graça consignada no Estatuto: A Pia União dos Cru, 
zados da Fátima proporciona aos seus associados ~<além dos privilégios 
e indulgências que venham a ser concedidos pela Santa Sé, 300 dias 
de indulgêhcias cada vez que recitem qualquer destas jaculatórias: 

,!(Generalíssimo: Aqui, diante nhóis, num total de vinte pessoaa. 
desta Imagem de Nossa Senhora Muita gente chorava, ao ver tão 
da Fátima, que Madrid recebeu alto e desassombrado exemplo de 
com tanto amor e entusiasmo, vou fé e de piedade. 
cel~brar a Santa Missa, pedindo Finda a Mir.ua, o Generalíssimo 
que Ela cubra de bênçãos a V. beijou, comovidamente, os pés da 
Ex!, sua Ex. ma Família e todos os 

- .<<Nossa. Sen'hor.t da Fátima, protegei o Santo Padre~; 
- «Notsa. Senhora da Fátima, protegei o nosso Episcopado 

n.osso Clero»; 

Imagem de Nossa Senhora, no que 
presentes e alcance a paz para Es.- foi seguido pela Ex.m• Sr.• 0. Car, 

e o panha e Portugal e para o mundo men Franco, pelas esposas dos Mi, 
inteiro». nistroa espanhóis, por estes e por 

- «Nossa Senhora da Fátima protegei a Acção Católica». 
. A oração, pondo em contacto íntimo a alma com Deus, enche a 

vida de $0brenatural. Por ela o homem se ergue acima de si mesmo, 
pairando nos domínios divinos. 

Algumas voeze:s, em suas dores e em sua ignorância, o homem pede 

Franco, sua Ex.m• Esposa, Minis- tod t +a• --L--- d h,· d E os os ces an._ nH:JJ:~DIU~ a co, 
t:os espan o1s e Asuntos .. xte- mitiva, mqtnnto 0 coro ck semi, 
r1ores e suas Esp05a;s.. Mirustros. naristas erguia aclamações a Franco, 
po~tuguesdes d~sb NegP~bol~ EstEran.- i Carmona, à Espanha e a Portu~ 
ge1ros e as ras u teas, m, l 
baixador e Embaixatriz de Portu, ga • (Continua 114 2,• p4qf114J 

o q~ vale de pouco em ordem aos seus fias eternos. Nas Jindas jacu, .. , ----------~-----~-_,.,_..._......,.._ _____ _ 
1atórias referidas, o valO!' da súplica e evidente. Rezar pelo Santo Padre 
é rezar pelo Vigário de Cristo, pela Santa Igreja, pela dilatação do 
Reino de Deus. Orar pelo Episcopado e por todo o Clero, equivale a 
pedir ao Senhor que ilum-ine e fortaleça aqueles que são chamados a 
guia:r o rebanho fiel dos cristãos. Sem sacerdotes, como poderia subsis, 
tir a Religião? Suplicar pela Acção Católica tem já sabor de apostolado, 
pois a Acção Católica é a Cruzada providencial estõ~<bdecida no mundo, 
para levar a toda a parte o fermento do Evangelho. 

Lucra,se' sempre esp1ri\:ualmente, quando se reza. Mas. na recita, 
ção daquelas jaculatórias. dardos de fé e de amor arremessados à mi, 
sericórclia compadecida do Senhor, além dos frutos gerais de todas as 
orações, há ainda o bene:fício das indulgências de que foram enrique, 
cidos. Como se sabe. a indulgência é indulto ou amnistia, no seu sen, 
!ido genérico. Em se.nbdo rigoroso, é perdão da pena devida ao pecado 
já remido quanto à culpa. Sobre a alma pesario penas de pecados • 
gue já foram perdoad01. Pela confissão, feita nu condições requeridas, 
com a remissão do pecado mortal, cessa a pena eterna. Mas haverá 
pena.s temporais a sofrer. E não só por esse pecado, mas até por pe, 
cados ~iais. 

Inexaurível é o tesouro das graças, constituído fundamentalmente 
pelos méritos do Senhot-. Nem os santos teriam merecimento para a 
vida eten:Ja, se Cristo, Senhor nosso, não informasse a sua vida. 

11 em nome do Senhor Jesus e por causa dos seus méritos, que, 
élepois da falta. se cestabeleçe a paz com Deus. fá,}o a Igreja ~la 
missão divina que lhe f.oi confiada. 11 ainda em virtude da mesma 
élivina missão que Ela aplica as graças de que é depositária, para, por , 
meio das indulgências, petdoar total ou pardahnente as penas que a 
íuatiça ~.A entrada na glória oão ae naliza.. sern q_ue a­
esteja sotalmc:n~~e i&enta de culpas e ~ sofrido a pena a que foi 
(X')ndeoada por seus pecados. 

As indulgências são meio preCJOso para aliviar- a alma. Põe...,a, ge, 
nerosamente a Santa Igreja ao nosso alcance. 

lmensatamente as de!petdiçamo!. E~mo.-nos com frequência 
dos nossos mais altos e puros interesses e dos interesses das almas do 
Pur$iltório, que por nós constantemente cllamam, em suas dores e em 
suas espe.ranças. . , 

Se conhecessemos -e vjvesse.mos em prof'\lndeza o dom de Deus! ... 
LI: MANUBL. Arcebispo tk Mitilene 

O Gentt'oiÍIIilftO Ftonco recebe o Sotro4o CoJnunh6o doa Jnõoa do 
S.ltlttt' Bi.,. tfe Leiria 

A peregrinação do dia 13 de No, 
vembro findo, primeira do ciclo do 
inverno, ao Santuário Nacional de 
de Nossa Senhora da Fátima na 
Cova da Iria, teve a caracterizUa 
um concurso notável de fiéis, por, 
ventura superior ao do mesmo dia 
e mês dos anos anteriore!. 

O dia, embora um pouco frio e 
agreste, ao ~er e declinar, na 
hora das cerim6nias oficiais, man.­
teve.-se soalheiro, primaveril. 

Á hora habitual, depois de reza, 
do o terço junto da Capela das apa­
rições e de se efectuar a primeira 
procissão, celebrou-se a Missa dos 
Doentes no cimo da escadaria da 
Basllica. O Celebrante, Frei Gene· 
roso, religioso Capuchinho espa, 
nhol actualmente Pároco de uma 
freguesia de Beja, fez a homilia, em 
português. sobre o tema: <eld~ e Jj, 
zei o qrte vistes e ouvistes». Com 
as suas palavras o orador mcitou os 
leigos ao apostolado, a actuarem 
onde os sacerdotes não podem che, 
gar. 

Feita a exposição no Santíssimo 
Sacramento e t~ndo.-se renovado 
mais uma vez a Consagração do 
mundo ao Imaculado Coração de 
Maria com a fórmula do Santo Pa, 
dre Pio XII, foi dada a bênção aos 
doentinhos presentes, conduzindo o 
Santíssimo Sacramento o Rev. Di, 
rector do movimento Noelista em 
Franp. Seguiu-se a Bênção a to­
do o ppvo e a procissão do 
«Adeus . .t. 

Como de costume, na vigília des, 
ta peregrinaçio não houve procis­
são de velas nem adoração noctur, 
na. 

Nas proci.ssões não foi levada a 
Imagem d.e NoSia Senhora que se 
venera na capela das aparições, mas 
a que peregrinou pelas Nações da 
Europa e por te:t'QS da África e a_n, 
da agora pela Cndia. 

Viscotkk 4lo Montelo. 

MISSA VOTIVA DO CORAÇÃO 
IMACULÃDO DE MARIA 

T..W. a &.- 'o a .... - Se­
nhor Bispo do Leiria pecficfo à 
Santo Sé autorização poro se 
poder celebrar na Scmtuório da 
Fótimo a miuo votivcr do Coro­
rot6o lmaa.latfo de Maria, o 
Sagrocta Congretoçõo doa Ritaa, 
.-r r41fCftpto ele 22. do Out"ftO 
4o 1949, ot~•i,_. oa- 4oM­
io. -.tOti&o, por ciftco ones, 
toclos 01 sacerdotes o celeiMar 
no Santuário cta Fátima a refe· 
ritfo mi"o votiva eM tolos os 
dlcaa do ano, exceptucadoa as 
festas cluploa de 1.• o 2.• clas­
se, aa 4om1ngas, assim coMO 
as férias, vlg_ilioa e oitoYGa pn­
vileiliaclot • os festas~ vlgílios 
e oitavos de No"a Senftora • o 
tempo 4o QuwOSMa, •v••ulo 
observ•-ae o q•e clft9&em aa 
ntbricos. 
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OS ACONTECIMENTOS AO SERVIÇO DA JUSTIÇA NOSSA ?ENHORA :Visita de NBSSH Senhora da Fátima , 
As questões sobre moedas, pa· 'os preços não deveriam ultrapas- DA FATIMA A' J'NDJA PORTU6UESA 

recendo à primeira vista que ~ão 1 
sar os câ~bios fixados de 35 dó, • 

de interesse puramente matenal,llares amertcanos ~r onça de ouro, NA ALEMANHA 0 Sephor D. José d11. O:Sta ~·: n.:5 . ;:;"'s. ~o~eiros q:re p;~cgnuavam de 
envolvem, no fundo, o que de mais ~ntendendo-s~ a.s~lm,, e bem~ que I Arcebispo de Goa e Damao, P::u~aL I :..:n:·~.~no em ~~ u:uano, r ezando .. 
espiritual se impõe a todo 0 ho· 1sso sena. pte]Udtctal ~~ d«:maJs na• N?. dia 8 de Setembro, Festa da do Oriente e Patriarca das 1ud..iõ l!lrhg1ndo-so pemtoncia'<. 
mem: a aproximarão e garancia da ções e de1xando-se, altas, l1vre, em~ NativJd~de de N~sa Senhora, o ~- Orientais, dirigiu ao Rev.m• Clero t' É preciso não csqu,.cer o fim de!-
• • - T • • bo h · ·lâ · d d nhor B1spo le Fnburgo (Baden - Fiéis uma E~ortação ~astora.I. sobLe ta v1.ú ta, para que não caia nova-
JUStiÇa nas relaçoes soc1a1s. ra 50 Vlgl neta , a _equa a, a Alemanha) benzeu uma linda cap&- a então pr6:tima Yisita de Nossa Se- n.ente ~obre o munJo a tragédia de 

Tais questões estão hoje univer- v.enda ~o. ouro, a prem10, s6 para la, dedic11.da a Nossa ~nhora da Fá· nhora da l!átima, e que !l seguir p·.;- 1!139 a ll/1J. As ruínas causadas pc-
salmente na ordem do dia. ftns arttsttcos. tima, no ponto mais alto das mon- blicam~. la ú:tima guerra ainda fumegam. 

Têm portanto também, no seu Entretanto, algumas nações, es- tauhas da Floresta Negra. No dia 30 de Novembro próxiru J, Não se fa la já. nas cidades arrasa-
• ' h' 'al ln 1 U ·- A população, de 500 almas ape- deve chegar a Bombaim a Imagen1 da~. n a:s riqueza:; desaparecidas, nas 

aspecto geral, um natural ca ~~en~ 
5
pecl1Afm.ente a g atehrra e a ~tao nas e muito pobre, tinha promet.i- de Nossa Senhora da Fátima, que o ,-iJa5 dE'\Orarlas, nas abominações 

to na índole da Vot. da Fat1ma, u - fiCa~a, empen avam-:e. JUn• do 'fazer esta capela, quando da sua seguir 6e dirigirá para Goa, onde que ~e praticaram, nos soJrimentos 
pois que, através delas, pode ver-

1 
to do referJdo Fundo Monetano ln- iminente destruição durante a guer- ansiosamente a esperam a. Nossos por que passa ram os (lovos. Basta 

.se claramente 0 dedo de Deus, I temacional para que se lhes auto· ra. S6 duas bombas caíram na al· Amados :Qiocesanos. lembrar o momento que <:stamo~ vi-
. · 1 - d d ou deia e seru causar desastr~. Tendo percorrido já. nma grw.~e vendo. Nem ordem, nem discip),ina, 

pondo os acontecimentos ao- serVI• rtzasse a e evaçao O preço 0 ' ' (larte da Europa e da Africa, a "11'- nem liberdade, nem justioa, nem 
ço da justiça, mesmo quando os ro. Mas em vã~. gem Peregrina, por onde quer ql7e paz, nem bem-e~tar, quando se ha-
políticos queiram 0 contrário. Quando se vmha n.estas voltas, T R u M A N passou, foi sempre recebida, no me~o via prometido libertar: povos, implau-

. d urpresa na tmprensa de de aclamaçõea, lágrimas ~ ~rotestos tar um regime eficaz de seguran•"' 
~ sabido geralmente .tme boa catu e s • , . ,.... 

, '1- • todo 
0 

mundo a notlcta de que a de enternecido amor filial. iooi:ridual e colectiva, fazer grandes 
moeda e a que tem valor de ma1s • e Nossa Senhora 1t que esta Imagem não é b~m refor mas sociais para melhorar as 
d d · bTd d · - Câmãra dos Deputados da Argen• O A F A T 1 M A igual às outras. Esta já viu proska- classes desprotegidas e garantir a to-
".Jura o.tra ~tab.l I ad e el ac_ettaçao t'lna hav'la "'provado, em 16 de se- _,__ ~- . di d - d • 
0 

- • ._._ a seu P= as Dl8J.:I versas gen- os o pao de ca a dia, sem rece1o 
~. maQtor am lto. e ~efiaçoes 50

' temhro de 1949, depois de 25 ho· À porta da Casa. dos Retiros, 110 tes, qne cheias de entusiasmo a sau- de opl"essôes n~m de ataques às Ji-
oaJs. ~a.nto ma1s satljhzer a;: ras de discussão, por 77 votos c:on• :;antuário da l!átima, esperávamos dara.m; · já reoebeu v!brantes acla- herdades bem entendidas. 
tes requiSitos, tanto me or ser tra 22, 0 projecto Presidencial pa· a chegada do Generalíssimo ;Eranco. mações de milhões de almas, entre Nada disto se executou, e ~ an-
moeda. • ., h ra que a moeda da Argentina dei- Estavam Suas Excelências o Se- as quais havia indiferentes e a.t~ in- tes não se e-stava bem, hoje-a sltua.-

'E porque a~s1m e e se recon ece, xasse de ser garantida por valores nhor Ministro dos Neg6cioa Estran- crádulos; já distribuiu inómeras gra- ção do mundo piorou, 1$0b todQa o& 
· • · tólogos andam empe· b' . geiros, Dr. Ça.eiro da. Mata, o Sr. ças por entre os poyos, que a rece· pontos de vista. O nível de -vida. de&-. 
Ja mmtos soe _ d em ouro ou respectivas cam 1aJS e Dr. Carneiro Pacheco, EmbaixadO!' beram em explosões de júbilo, já cu- ceu, como dO!Ceram os costumes; 
nhados na formaçao dumad mM a passasse a sê-lo por bens reais do do ~ortugal em Madrid, o eu. rou muitas doenças do corpo o da rel>Eelt a.m agitaQÕes em todr. a par-
única parab lthododo ~utndo. cn.ass Estado, como caminhos de ferro e A oorta altura, olhando para as alma, na. sua yiagem triunfal pelas te e por toda a parte se propagaxq 
quanto t ra a o e vtr u es • rt OODstruções, di~·me 2 §r. Dr. Ça.ei- terras que pel'COrreu. ideias perniciosas; yiv~-se numa a.n• 
tãs não havera.' a~."nda que disp, e~- poDoo~: .J: __ depol·s, ~m 18 de u~ ro da Mata: ;g, pois, uma Imagem que tem siedade constante1 o optimismo da. 

d bl ,.. W4l:> ... .... ..- ~6s já aabemos que a Fátima impregnada de orações, de lágrimas. sapa.receu, toda a gente anda dobrr.-
der para se atmgtr a or em pu 1

' tembro de 1949, a Gran-Bretanha, é ~mente uma coisa muito gra.n- de yotos e de promessas. da ao peso de ameaças, ri!OOiot e 
ca q ue uma boa t~oeda funda· !'econhecendo não lhe ser possível de. 1-{u ~ pr~oiso ir lá fom e falar ;g uma. Imagem Milagroea, tantos perigos, que julga. fatais. 
mentalmente pressupoel sustentar a sua moeda na medida com estrangej.ros para fazer 1liD& 01 factos extraordinários ~os Poderão oa homens vencer à ori-

f 
d ide.ia do que f> a eltpansã.o muncijal nos lugares por onde pas&Ou. sel. .h. convicção geral ~ de gue :não 

De ouro eram orma . as, em ge~ em que a trazia, desvalorizou a li~ da Fátima. ~ uma Imagem. Simbólica, porque, podem. Mas nós, eristios, tem'ls 
ral, ou em sua volta vmham ~':0' bra de 4 dólllres e 3 cêntimos para Ainda há pouco esti_ve na Am6ri- depois de recolher em yo1ta do mun- outro pensar. Os homens podem tn· 
Juindo, as m~das dos vanos 2 do1ares. ca. Pois não é ~ no meio da n06ia do as homenag6lla dOI católlcoe, se- do, qu•ndo erguem as mãoa para p 

países. Considerava-se ~ o\lro a E daí irormpeu, se.nsacion.almen· co16Íúa portuguesa, muito numerosa rá oferecida a Sua Santidade o Pa- céu,·· se a~pendem doa ~Us peca.-

d 
· 1~ ue se e muito dedicada, q~ se fala da Fá- pa, como súnbolo da unidade e ca- do$, · çonfesaam a sua fraqueza e ú-

merca ona por exce encla. q te, para todos os povos um movi- tima. Hoje fala-se da. ~átpna pot toUcidade da Igreja. lleJil penit&ncia pe]os dee!&fi~ pr~-
sobrelevava a todas as maT· e, no mento de reajustamento de moe- toda a parte .. ~ Mas que anda !a~~endo pelo mundo pqos f! alheios. 
entanto, patenteava-se. rts;nte, das, tomando como base da sua va• -Por toda a pa~H a Yirgem. Peregrinai Apenas reco-- l'J6s1 portanto, (lOdemos mudar a 
embora se não rep~rasse, que o ou- lorização, sobre tudo, os estúnulos - ].m&gine qne no dia l de Abril bendo homenagensl J:<;spa.lbando ape· f~ do mundo, •e qlli.lemJ.os. 

emp e Val1a quando a sub- • a1 d , deste ano, ~tive meia hora a falar nas fa.voresl. ;e "- que noe vell\ ~r Ho6S& Se-ro nem s r . a produção de imentos, e mate• E t "' · ~ · ' 'bl' s condJções de com o Presidente Truman dos s a- Mais do que ÍS60· nbora da. Flttima.. 
slstencJa pu tca ou a . rias primas e de equipamentos de dos Unidos. ~távamos s6s os dois .c ~ortadora da mensagem, que h.i Ouçamo-L.r. • peçamos-Lhe pel~ , 
trabalho útil faltavam à VIda SO• trabalho. Quando estes elementos falámos muito de Portul{t.l ~ da F:a- ~1 anos oonfiou a. três criancinhas paz; do mundo, pelo An&a.mento d~ • 
cial. , , . falhem ou diminuem, não há ou- ti ma.. . na Cova. da Iria, Ela pede que ore- costumes, ~lQ triunfo da J~~:reja e .: 

As consequências da ultima gran• ro que os supra ou valha. -Da Fátima.? I Mas Truman é mos e façamos penitência, para que por todos os que andam perdido~ 
h d b pr testante! não caia sobre o mundo nova catá3- noe caminhos do erro. 

d e guerra, en~~ recen °• pe s Desta maneira, que as realidades ~ Pois 4S verdade. Foi ele gne !Jle trefe, como a da 'JÍ}tiina guerra. P.eçamos-Lh~ pela conversiio <là 
enormes d estru1ço:S que ter., qua• justificam, o ouro deixa de ter as !alou da Fátima. E a verdade é que a e.tmosfera 1!0- Róssia, hoje o maior foco de irradiá. 
se todas as naçoes, pr1varam a suas tradicionais funções de troca• ~E ele sabe de que se trata? cial anda carregada. Receia-se pelo ção anti-cristã e anti-social; a grau· 
maio r parte d as populaç~s dum e circularão .como moeda. passan- . -: ~ sabei Con~~ multo betom a dia de amanhã. Lavra a convicção de oficina onde se forjam as revolu· 

• · d e vida tranqu1lamente T d _ h1stóna das ApanQOes e o res • de que se avizinha outra tragédia. ções, que alastr&m pelo mWldo-; Q. 
mm ImO _ h do a ser apenas um pa rao espe· Prouvera a Deus qUe todos os ca- Não há paz, apesa.r de não se estar centro ~a:! campanhas agressivas ' 
vtável. Percebeu-se entao, e~ se~- cial de medida, acautelado e defen- tólicos conhecessem tão bem a Men- em guerra. contra todas as religiõe!, parl!eulu.~ . 
s velmet~te. que o ouro, por s1, nao d ido pela Organização das Nações sagem da Fát~a e fossem coufo~- Mas se nlo h' paz no mundo, e mente a catól,ioa. 
C

onstitu1a um recurso q';le salvasse. U 'd mando as suas v1das com a doutn- porque o mundo se esqueceu de ?eçamoe-Lhe por es!a lierra éfe . m as. . d' f n- G tro -L.... .6-Valeram , no duro lance, os Es· A d" b'lid d na. que em teona 1zem pro essaGr. .uaWI. oa, que n011 seua ctua ....,\UOII """' 
. , . d N sua tspensa 1 a e para • ~ estamos vivendo Jiocu de a.n- cristia.nismo Lbe oonsagrou eempro 

t01d os Umdos da Amenca o . ,0 :· a uelas funções, representa \lm gol~ -.-.-.-.-••••••-••• s.íedade, á porque não hlt 11bo& :fOJl- enternecido amor, como estão apre. 
te, a~ud 1~dod, pelapodextraord1í~ar1a p~ profundo no capitalismo sob as O OE\IERILJ'SSIMO fRUII'Q tadell entre os homens. goand.o1 al~ de centena.s de alta• 
o rgan1za çao o seu _ er po ... co e suas com lexas formas de mera es-- n 11 MlJ Se perversas doutrinas yão oon- res. as 78 jgrejas pa.roqui&i11 e as 218 

P~la v a nad a produrao das suas 
1 

_ P 'gualmente 
0 

e' nos N A F A T 1 M A quistando t erreno, ~ porque os cat6- capelas sufragâneas, dedicadas a, 
• T pecu açao, e 1 liços não souberam formar uma !re.n- Nos!r. ~nbora, no 1ie.rrit6rlo diOttl· • 

portentosad nqfezas, com ~ gros~ imperialismos do Estado como for~ (Continuaçllo da 1.• p4aina) f.e uni~ oontra. a onda t!Ubversiva. sano. 
montan te . ed a ~~~ntos e _e ~d~t· mas de domínio económico, for• A Imagem de Nossa Senliora Se a corrupção aumenta * os a. POQBDlos-tlie pela. uniio de Wdoe 

str1a1s que posa 1s- h _.J 1 piri~ 6e deixam oontagia.r pela. pro- os Goeses, pelo• q~ lutam e 80fr~ 
pa~e_n tod m u E d nando todas as nações mais coope, encontrava-se so re o p«~esta que pa.aa.nde. doe jnimigoe de. Igreja., ~; dentro ou fora da ~a. ~rra, P~ 
poslçao os .o~t;osf sta .os a pron• ráveis em auxílios mútuos e mais mar<a o lugar da azinheira desa• porque nio temos lutado oomo de- nlto-c.Mios que n~ cercam f pel~ 
to e hu~amtarro. ornec1men_to. interessadas num comum convívio. parecida e onde costuma estar nos yiamos,· contra ~ desenvoltura dos oontjnua~ão da P.&! Jloesj;e ç.au~Q 

O . do/ar amer!cano contmu,o~, Afinal, é Deus a impor à pobre dias das grandes peregrinações. Qs, costumes, nem opmemo:s 1s forças da grande tndía. 
por Isso, no mellhO duma .Pe_J_!ulinda Humant'dade, desorientada de gros• tentava a coroa de ouro e pedras do mal a. força ilmm.~vel da ~ Peçamo~L~ por cada um de n6;~ 

1 mats .w a f. · e peDit~nc\a. para gue nos C)()D&ervem.oa eempr• 
gera • a ser a me or e seiros materialismos. a primazia do preciosas com que ot coroada em Difrnos o Antigo Test:a.ment.o que, fil-mes na. fé, vi~amps iDtensamen~ 
das moedas em curso. iLo M espírito que é a suprema razão de Maio de 1946. 56D1Prlt que Q J?ovo Eleito se !la a yida cristã, honrem. os " tra.d.içõ81i 

A d d ' FS#I o, ' · d · ' · 1· · 1 D -" · -• d --"' • ~er a e e !lue, 0 d l ser da sua existência e do seu des~ Depo~ as certmoruas re 1gtosas, ameaçado e se vo taya. para eua rowg108all &q~ e1 ....... aa o mereça.-
netano Interrrae~ona• a optou, O• tino. todos se dirigiram para a Casa dos entregando-~ à oração • peni~qa, mos da Celeste Yifitante a. so~ 
go da sua instituição, o princípio A. L;no N•tto · Retiros, em cu]· o salão nobre o Ge- Deus salnva-o de seus tnimigoa. e )lençioll~'>;:< El~ ~a. ,apaPui 

· • .... O Delis do Antigo Testamento é por ondo 
de que nas T.ransacionalS em ouro, neralíssimo impôs ao Senhor D. 0 mesmo do Novo. Se Lhe elenrmos IIi peQ&JDOs-Uie, de um modo :pall" ~ 

José Alves Correia. da Silva as in· o nosso ~ameuto, Lhe ofere<:er- tjolllar, pela ~11id!OC!'8 do Golit 

~-

Está à venda o 

CALENDAIUO DE N.• S.a DA FATIMA (J950)] 

Mimoso brinde de NATAL, crtlstlcamente !lustrado c~":' fotografias 
- --(lã v·iogem de Nossa Senhora através do Amenco . 

Pre~o: 1$50. Pelo cotreio: 1$70 
tO exe~nplores: 16$50 

-1 -·-

sígnias da Ordem de S. Raimundo moa a.crificloa • Lhe restiúinn<llt 0 que H6s P.Of ~ da sua !ilHa( 
Iup.s:, a que !em ~~~ito na :dda ln- tencionamos çooaagr&( 'º ~~g 

de Pefiafort, com que o agraciara di'ridua.l • u. !)da c1oe po!_'OI, a lt.l- Jmacala.do ~ Varir.. 
quando a Imagem de Nossa Se, vâc:lo ' eerla. Que & :Yi~m S.nUssima ~ 
nhora da Fátima visitou Madrid. Jl Q que nQI Iem ~ t VIrgem debaixo d& ,._ 2rotecçio . eria S:ea 

O Caudilho e comitiva tomaram Per~rina. neranda l!lle de ~antu :Q1ocesea d~E-
Recebr.mo-Ia, pois, com fel&t.s. Ás!a e abenQOe o seu Pastor e o .eú 

depois o pequeno almoço com o sim; JJW; ~bretudo1 com a aima Clero; para qug elt.t po~~~&m ~­
Senhor Bispo. chei& de WD'OR e amor. !)Om o c:o- nuar com fruto a obra rellgiosa. doe 

Sabendo q\le entre as pessoas rac:ão limpo de impurema.s, oom • grandes J>relados e mW!ionári~ 1• 

q ue tinham acorrido à Cova da Iria firme Ion~de de sobrepor aot iuteres- P.OJ: aqui pauaram •. 

Sa b ' · á o $eS do mundo os interesse~ de ~eu,_, . . 
iu tam em I - para o ver e aclamar se encontra• com 

0 
mesmo espírito daqueles ant.i.· t ]ou, PatriiWcta_ d4ts lltGI-1 

. ALMANAQUE QE N! S! D_A FATIMA (1950); va o sr. Manuel Pedro Marto, pai RELIGIOSAS 
T. lavrador do Fr.tncisco e da Jacinta, o Gene- MEDALHAstSI N Senhora de F6tlmo - Nosso 

,. recheado de conhecimenfos <!UG nteressam oo ralíssimo mandou-o chamar e de'l assin6dosd peclo ç~~,;~oltoor ~oo5ã.~ !:nhor~·~o L:;dt,- NO$SO Senhora ele Fátima 
.,. • bem ossfm de contos, anedotas, passatempos, etc. .J I d Senhora a on .. •" " - elo p·t Sagrado Cora~o de Je~us -

C I d
• • morou-se a conversar com e e U• e s. Corac<io de Jesus :- VlroMemt 0o't a~.!_ Santo Ant6'nlo 1 Et" Hon10 

.- •· Pr•ro: o mesmo do o en onO Escapul4rlo , Santa Teros•nha e a er or-"" $r0 rante alguns momentos, ·apertan• - "ainha Santo Isabel de ouro • de prota 
I O ex. ""lO correio: 17 J ..- " ""TUÃIIIO DA FÁTIMA 

f\_ .... ' ... ~ .- do-lhe a mão com todo o afect~. '-:." •• ~. .-... t'ncontram-so. ii venda no SA~ ./ • • ' . · f Peéft~\ ADMI~ISTRAÇÃO da •STELLA1: CCN A O~A~l:RI~A~(F~Á~T~IMA=l~==.:.:=-=~==-:-=~- ~~;::!~ "::;:;~~- ....:,;;-~- "'--....;..L,:_... __ .._~~--~-----·IliiiiiilriW 

.. .._ , ... I• . I 



·-----VOZ DA FATIMA 

ANUNCIO Partida pa~a a ln dia 1 
da « •m .ag,em Peregri- A firma Raul Gama, que de longos 
na» de Nossa Senho- anos se vem dedicando · ao comércio 

ra da Fátima das especialidades far.macêuticas, e que 
por este e outros me1os ao seu alcance 

Como tinbamos d ito, a ulmag;eru 
Peregrina» de Nossa Senhora da Fá. 
tima partiu para a :!ndia no p assa­
do rlia 24 de Novembro. Acompa­
ni.Jaru-na os Re\· ,,..0 , Srs. Cónego Dr. 
Manuel Marques dos Santos - e1u 
represent~ão de Sua :Ex.• Rev."'• o.J 
Senl1or Bispo de Leiria - e P. P . De­
moutiez e Vermer e as Sras. D. Ma­
ria Teresa Pereira da Cunha e D . 
Maria 1 "eresa Pais de Yilas Boas. 

e da sua competência tem contribuído 
para minorar o sofrimento alheio, a 
ela se devendo a introdução no país 
de produtos que mjlhare,s de doentes 
não dispensam para a}ívio dos seus 
males, tem a honra de participar que 
acaba de pôr à venda um novo prepa· 
rado, de grande sucesso, indispensável 
a todos: <<Arg_al». Quer de Verão, quer 
de Inverno, sob um sol abrasador, dias 
ventosos, de chuva úmidos ou frios, 
está-se sempre sujeito a contrair uma 
ponta de So}, resfriamentos, da consti· 
pação ligeira ao forte ataque de gripe, 
dores nevrálgicas e reumáticas. O «Ar· 
gal» todos domina de pronto, os seus 
efeitos são surpreendente~, de eficácia 
absoluta e de acção imediata, doravan­
te o uArgal» estará em todos os lares 
como sentinela vigilante. O «Argal» é 
em comprimidos, fáceis de tomar; não 
é uma panaceia, como alguns compri· 
midos que por aí hoi, de escasso valor 
~e~icinaJ. O «~r~» é um produto 
s~no: os co~pr~os de uArgal» &ão 
ncos em prmcap1os activos rigorosa• 
mente aeleccionadot e manipuladon da 
associação ~~ diveNas substâncias me­
dicamentosas que entram na composi• 
ção do. aArgal» ruulta um reforço da 
acção letap@utica. Confie no aArgaJ» 
e lerá ac:ettado. Para confirmar e sem 
receiC?.S de desmentido, peça-nos pelo 
corre~o uma amostra que Jogo receberoi 
gratUitamente. O «Argal» vende-se nas 
farmácias.. em carteiras de 2, 6 e 6o 
comprimidos, re&pectivamente, á 1$8o, 
;$oo e .13$oo. Distribuidor: R~úl Ga­
ma, Rua dos Douradores, 3!1 Lisboa. 

IMPÉRIO DAS MEIAS 

Av. Almirante Reis, 173-8 

LISBOA 

Len çóis 1•,80x 2,50 c/a.jour ... ,,. 
J,ençó is 1•.40x 2•,4o c/ajour .... .. 
Le11póis 1•,20 x 2•,2s c 1ajour ..... . 

45, 00 
35$00 
26$00 
50$00 
31100 

G R - A -- Ç , ~A- S 
DE NOSSA ~ SENHORA DA FÁTIMA 

O Senhor D . José Alves Correia 
da Silva levou a veneranda Ima&em 
no seu automóvel até ao aeroporto 
da ~orte]a. Daqui, Nossa Senhora 
iniciou a sua viagem aérea de três 
dias, até Bombaim, com paragens 
em Madrid, Roma, A~nas, Çairo, 
:no lrak e na Ar:í.bia. 

De Bombaim para Goa seguiu num 
)>arco de guerra português e ali che­
&ou a tempo de presidir às grandio­
sas ceriliiQn4s de abertura. do ano 
jubilar de :.?. l!:rancisco ~ayiet - ~ 
de ~r.embro. · 

'I:udo quanto S9 diga é pouco IPara 
flescrever a ansiedade com gue Nos­
sa Senhora era esperada e o entu­
liiasmo e devoção çem que a recebe­
ram, já não só os católicos e portu­
gueses, mas indivíduos de toda!; u 
raças e religiões. Aguarelamos :notí­
~ias mais pormenorizadas, que julga­
mos hão-de dar muito gosto aos lei­
tores da <<Yoz da ~átiman. 

A Imagem levou a coro.a. de ouro 
que lhe ofereceram no ~gipto e wm 
gu~ um Sr. Bispo d~ rjto arménio 
ali a C9roou, quandQ ~la pr!meira. 
!:er; esteve 110 Çairo. ' 

~"'"'"'"'"":'~:'~~· 

PERTURBA(:OES 
DE ESTÓMAGO ? 
E& um 
remU~ 
4e con­
fionço t

1 

'ecela comer. c»m de uma dlaestlo 
.. ltlcll r Multu vces, o exc:osSQ de 
Ulde& 6 a causa de perturbaç6eJ, c.11 
c»mo indlgutlo, azia, dispepslt e oucros 
cfesarranjot do estamaao. Nlo perca 
a ...,.1'81\P I Pode neutraliaar a 1\lper­
acldoa. comaiiCio " Haanúla llsurada " 
cfepola du nfclções. ou quando 11lo se 

! tlr be~ do eatama&o. A "Ma&nésla 
urad& ' restabelece a digeatio tem 
..... f tiucla a dltfnrur o prazer do 

tlmt Na mesa. &xporlrnontc-a llojo 

re'...':; em toips os (orm6clot, tnJ Pi o 
, éomprlmldo• 
OJGHTlO ASSEGUftADA 

. c»m 

MAGNÉSIA 

·aiSURADA 
)7 

~.:'·•··~· ..... _ ....... 
l!i!!!ffii!li!!ãffii:m!i"Ei!ffi!i#.l!iliii!ã!hji!lllli!illlllli;fu;~'lii 

TECIDOS VITóRIA ~ 
- Ua• MIO Hlt Ylllt • Pfll.e 

...... J 

se eet6 a.tereuoda em: 
TECIDOI Dl ALGOD~Q 
5EDAS ISTAMPADAS 
ii'ECIOOS PINOS 
PANOS DI! UNÇO~ 
J"ECIDOS DE lÃ 
MALHAS- COBERTORES 

etc. etc. 
NGo j)trcà a oportunlcfccfe 'dt vc 

Ql 
Oltlmo. novldac:fel 

i[q .. 

Rfi!M6S06 pelo ce~rrelo pCiro I 
CONTINENTE E ILHAS 

Amostras li clitiiOSisllo doa clienTes 

Tecidos Vitória ~ 
.~. li'.\ Sen .. , Mlllpre .-fhtrl w 

DESPESAS 

DA ~voz DA FÁTIMA,. 
Transpo~ ~ m 8 

l?apel, imp. d2 n.• 826 
Franq. ~~b. Trans· 

porte do n. 0 826 ~ 
~ ~dmin!etra~ :I!:I 

~ :467.756f41 
32.143$70 

1.531$90 
176$(i0 

1:o.tal E! m m m ~ :lí01.607S01 

Dentes 

C<Jlehas adan1a.scatlas casal ... , .. 
Colchas adamt~scadaa peesoa ... 
Almotada<> casal ajoor b. pa.no ... 
Almofada.a peqoene.s ajour ..... . 
i1:a.ve&ieiros casal a.iour ...... ,., 
Tr avesseiros de J>CBIIO& ajour .. . 
Cobertores pa.pa bom tamanho .. . 
Toalhas mesa lxl c{guardu ... . 
Tolhas t,20x1,20 c/guard . ... ou 
Toalha.s coslnba. côret 1 xl,fO ... 
Toalhas a.linha.das fortes ... .... .. 
Toalhas turoae grandes ajour ... 
Toalhas turoa.e ta, 7$, 5S50 e ... 
Toalha br. adam. mesa. 1,5xi,S 
Guardanapos iguala 40x40 ... ... 
Lenços georgete oabeoa i0$00 e 
Lenços georgete melhor que h6. 
LençOl mll.o Sr. • f.SSO, ISBO e ... 
r,encos homem m. • finoe 8$50 e 
T..encos homem reoL 4180, U!O e 
Ohailes &ICUI'QI boDII 1,60xl ,60 ... 
Meias eliCÓc.ia fina 15$00 e ... • .. 
lleias eaoóc!a &aldoa 10$00 e ... 
Meias seda ga.ae 111150 e ... ... ... 
!Leias seda m. lindas 15$00 e ... 
Helaa vidro .Ar:ietoo earant. ... 
Meias vidro resiat.entee ... . .• 
Peugas caneladas flna.a homem 
Peuga.s fantasia. ... . .• ... ... ... .. . 
PengaB uso fortes 3$50 e ....... .. 
OombinaoÕCI flanela. ... ... • ... .. 
Oombinac6ea opal folhoe ..... , ... 
.A.dereooe bordado oôr 4 pecas, .. , 
Peue~11 lft..tabela. 11$50 a. ... .... .. 
Peuea.s lã. reclame 8S, 7$ e ... ,.. 
l!efas Iii. senhora. ... •.• ... ... ... 
Peuga. Iii. esta.mbre oa.nelo fillo 
Soquetea 11. eata.mbre Senhora ... 
Soa:uetea lA. fortes, aenhora ,., ... 
Oasa.co b. 11. Sr.• gr. moela ...... 
Polonra hom. 2 faces etambro 
Pulover& risca.e hom. reol. ... • .. 
Luva.J 1ft. p. • &enhora ......... -

5$50 
4$50 

11$00 
f$80 

85100 
16$50 
!3100 

TSSO 
uso 

lfSOO 
4S80 

aasoo 
noo 

12150 assoo 
!SOO 
6158 
U90 

45100 
11$50 
tSOO 
9$50 

18SOO 
55800 
4ZSOO 
12$00 
6S50 
5$00 

17$00 
18100 
85$00 
9$00 
6$00 

11$00 
ao soo 
lUSO 

6SOO 
75100 
85100 's:oo ·19 00 

PROV!NOIA E n.RAS ENVIAMOS 
TUDO A CONTRA-REEMBOLSO 

Pogomos metade do despesa do 
correio 

Coroas para Nossa Senhora 
EM PRATA E EM OURO 

ifKtuam-se eM rigor 4e eatilo no 

OURIVESARIA ALIANÇA 
P9RTO ,..... 19 t, Ruo da a Floru, 211 

LISBOA- Rua Gonctt, 58 

I 

e boca fresca 

s.r.aças 
,... .. bocldlDho clt ltoiJDOtU mcm elo dalta trllldbtma-ac 

apwu qu lmpa t tdi'acl. A ttpWIIa KoiJDoa pcD.CUI .cá 
pllqua cldlflllflccalllalllllaclt aa tac1o1 os poatDa 4ot. -~-

Nio u OCilCII'ffdldt ClQt do 
tlaquclt • rcftei4U.. tT• 
bocbccfao clt laua • ~to · 

para .. III '"' fCJ.U I 

1111 palt4a qrtd,vtà t 

N.o ta lmp~rtante 
_ Não. publl,orcmoa 01 sr~os ~ue 

n~o IIJOm coltfirmo4os pelo• Ren. 
Porocea ou Ex. •oe Médicoa oasittentes. 

NO CONTINENTE 

Medicina eficaz, mercê da fé 
Delfina de Souaa Rodriaues, de Ml­

lha.rzes. Barcelos, acradece a Nossa 
Senhora da Fátima a aua cun. radt­
ca.l, que o Rev. Pãroco de Mllharzes 
testemunha, bem como o ate~o cU­
nico que diz: Domingos Barbosa Jar­
dim, llcenclado em medlclna pela Unl­
vers!.dad.e do Porto e clfnlco em Vila 
Sêca, concelho d.e Barcelos, atesta sob 
aua p&lavra de bonra que Delfina de 
Sousa RodJ:Jgues, 215 acos de 1dade, 
natur&l e re6ldente em MUb&rzes, con­
colbo de Barce.los sofreu durante um 
ano d.uma córtlce-pleurlts cuJo tra.ta.­
mento se mostrou eficaz a POnto de 
poiiBUtr óptima sauae, deac1e que a 
doente utU!zou a aua enorme espe­
rança e fé nos mllarres csa Pâttma. B 
POr ser verdade e ser o m6dloo a681&­
tente, passo o preS6tlte atoat.t.do que, 
&181110. vua S6ca, 30 de Setembro cte 
194,9. Domlnaos Barbosa .Jardim. 

Já quase moribunda 
P.e Francisco Ant6nio Piraa, Pároco 

de llurçós, M'aoedo de CIIIValeiroa, re­
tere como a !lUA paroq:ulftna Antónia 
JoaQuina Braz, de trlnta. e um. &DOS 
de 14ade, Mn4o &doeeldo rravemente, 
e nlto d.eacui<tando o recrurao à me<ll· 
olna, as melhoras nlto erun n&nbu.ma.s, 
acabando o médico Assistente por a 
abNldonar. Recebeu a. Extl'ema-Unçfio. 
SUcedeu que, ao ser transportada já. 
quase moribunda. de Braaança. onde 
se oncontra.va. a aer tratada, para a 
sua terra. natal, isto em 29 de Mato de 
194,9, o seu marido, cbeio de !6, recor­
reu a Nossa Senhora da Fátima, pe­
dlndo a cura da enferma com a pro­
messa de irem oa. dois à Cova da Iria, 
I!Mem uma. esinola. e publicar a gr&ça 
na cVoz da Fátima.». A doente ourou­
-se por completo, sem os recursos d.a 
medltClna, pois foi aba.ndonada pelo 
clínico que a deu por tncurá.vel. Já. 
cumpriu com seu marido as promes­
eu teitas e vêm agora tornar ptlblloo 
o Sll(:edldo para maior glória de Deus 
e de Nossa. 86nbora. da Fátima . 

Há dez anos que já não recorre 
aos médicos 

Rav. P.e Manuel Correia Rama, Ar&­
<Sa, refere que a sua paroquiana, D. 
Maria Bértola da SUva., estando b' 
&nos gravemente doente e na 1m1nên­
cia de ter de suJeitar-se a uma me11n· 

l
d.rosisslma operaçllo sem quase espe­
ranças de bom resultado, conforme a 
lopl.nlio dos médicos, recorreu a Nos-
1ea Senhora da. FA.tlm& nlo lbe pec1in.-
1c1o a cura completa. de que n&o se jul-
1aoava d igna, mas que ao menos tive• 
se melbora.s tais que nlo precl.sasse de 
recorrer à medl.clna como at6 entlo; 
fez várias promessas. Rtectivam.ente foi 
atendida porque JA. passaram dez a.nos 
eem que precisasse de recorrer aos mé­
<lfcos. Como prometeu, vem tornar pú­
blica a graça e o seu reconhecimento 
a Nossa Senhora da Fátima. 

Um seu neto e criada curados , 
o. Albertina Sofia Ptrtira Freixo, 

Figueira da Foz, che!e d.uma Trezena 
de Cruzados, naquela vtla, HOte-M na 
obr.taaçlo do aaradecer a N.•, Senhora 
da Fitlm& a cura do seu 11eto, An~ 
11io Costa Oabrtd. estudante unJ.orera1-
tArf.o em Lisboa que tora acometido 
d.e iUo, desesperando os m6cUcoa de o 
Al•ar: 111lo aó melhorou oomo ttoou 
mate forte elo que antee ela 4oenoa. 
.Aara4ece também a cura dr. me. eria.­
dtl BmJ.IIa da Silva, oura que obte're 
na Oova da Iria qua.ndo ali ee encon.­
'rou em 194~. na pereartnaoGo elas 
Qri&4&S DO mês de Mato. 

Perfuração ifttestinal 

• D. Durballna Valtnlt da RM!Ia, 4e 

twa do Cedoftlto, .'tS'l- PORTO ror 

~ ílll . . • ... ''''""'"'""""""'="::·'"'"''"''~,,.,,......,.,,~~·~ ~!l:u:r".;IM"~õalN!w;JiU-.mltiDUl::&M~:' 
,. d,..J 

' 
( 

I VMega, tora acometida do ti!o com 
mlstul·a de perfuração lntes\-lna.I. Era 
urgente que tOsse interna<ia. num Hos-

pita! J)tlra ser operada, nlo o ~n­
t indo a sua mM que Glllta que1'er gue. 
r. fUb& morresse em casa. Toda a t &­
miata recorreu a. No&a Senbora da Pã­
ttma. A ellferma Jt. n&o talr.va nem 
ou•ia e IWII!im eeteve de 7 de J&neirQ 
de 1D39 a 10 dQ mesmo mês. um lr4 
mio da enferma prometeu a sua &liau­
ça a· N.• Senhora c!& Fátima e ir a p6 
ao seu Santuárl(), oom aa pessoas 4e 
:ramílla que o ~~~ fazer, t udo 1so 
to se Nos.sa SenliGra alc:auçasse a an-o 
çe daquela cura. •ectlva.mente for&Dl 
aten4S4os e foJWa a pé todos, tnclu.o· 
Blve a &C1'8C1adtt; • Oova da I ria. ~ 
13 ele Maio de 180. Est a graça é oaDif 
:tm:Aa4a pelo atedado clínico como ae­
IIUI: tAeAclo d.t Oliveira. Valente, .u.. 
oeDelado 4ID1 Mecilelna e Oirurgta DCila 
VD1Yeraldade do Porto, atesta solf sua 
bclllla Q1M h6 oerca de dois a.nos tra­
tou Durba)Jna Valente Rocha., rea1.o 
cloll.te 110 lupr de Seixo Branco, a .. 
IQM1a 4lf Vilega, Concelho c1e Ovar, a 
.-, JlG decurso de uma febre t1fo1-
-. tefe maiS duma perfuração 1nteeo 
Jmal eam peritonite, que curou, a.pe­
.. • •&CePclonal gra.vidacSe <la c&• 
00. ICMII1a.t J)Or meios mé41cos, visto a 
11m1Ua ee ~r negado a InternA-la. num 
~ pa.ra ser operada.. Por ser ver­
dade • mo ,pedirem passa o presente 
ac..-cso Que assina. Vilesa, 6 de 
ll..se 4e 1~ - Acácio de Ollvelra Va.­
leU.. 

A&flftcem graças recebida~t 

l.Wff ~ Botlsa Barros Br andão, Pon• 
te da Bamt. 

D • .llorfa Teresa H cnruzue.t Sim!>~, 
V. ~. de Po1ate11. 

P.• •"u eZ An4rade e Silv11. Gon­
d.omr.r. 

D. T•ua 4• Jesus Oliveir11 Pavio, 
Livramento, B. Mla'uel. 

l"ftor Atii/1Uto cl4 Encarnaclio Frani 
ca, Se~baa. 

D. Julieta Mir11nda Correta Silva~ B. 
Miguel (Açores). 

D. Clari1tda SOUSii L eal, Me.Ianae de 
A-zeites. 

». MIITfa Z.ttefJfll <te J~us, Monte 
~el- MAfra. . 

D . Mar'l4 ~ llum & mos Lopes ~ 
Por to. 

D. -'ml M ar oues Lopes, Enfiados ,. 
Ancllío. 

D . Fcrn~nda AJfce dO$ Santos Fran­
queirtJ, PoTDt'lOS. 

Manuel Ferreira, Retxl.da - Lelria. 
Fawtino Vfefrca, Moita Redonda Fá-

'lma. • 
Jost Gome11 v"'ra, Macieira - Llz. 
P.• João Coelllo Cabanit a, Boliquc:­

me (Alsave). 
D. María ~~ Doru Peixoto, Braga.. -
D, Brnestín4 Mo.galhães do Vale, 

Pão. 
D. GertrUdu Vfetrcs Ruiw, Lisboa. 
D. ElfJfra C4ftefüfa de Sotua. Lisboa. 
D. Marf4 JOII l'tnto, Pinheiro d~ 

Bompoate • 
D. Marl4 O. I.Of'tS, Ribeira Sêca.. 
D. Maria Teruo Cunha aa SilVeira 

.(morim, Figueira da Poz. 
D. Marta CICUta, Porto. 
D. IdalfM Bfanho Goncalves, J;'or~. 
D. J!adatena Set:ta,, Porto. 
D. llltquel!"bls Fernandes. Se.nte. Cruz 

-Madeira . 
D. Vírlrinw Yiefr11, S&nta Or\115 e 

Madeira. 
D. l14lltl MOfllofro do, S'att{N , JIS. 

ptnilo. 
D. ,f,avra SIMOS.. Anarr. ~o ~re>U-

mo • 
D, A,.,.• C~fda vu.u., Oer.lliCAfJ 
D, 8ft'et'ffiG nella de B~rbe<lo, PO~ 

w. 
D. •fmolindc Z.IOMrdo le Lem61J 

s. Jorae (.Açoru)', 
D. .TOH/8 CGmSIO" ela COita, e; Ta~ 

tón1o. 
D. 00JtetfQ4o OJwlfra SOVH, QATSid 

- Muaem. 
D. .nlonwnc N Ooncet~ 41 ~fiVG 

Oldrlo, Lameeo. 
D. AM .(fklaü%11 .a~ Carrelt:lli, 

oetru. 
». A mma I e Almdta, Goncl0Jn.61'. 
D. Ang1la ~ Juw Men.du, SardoaL 
D. AttG Jlartftu Pinto, AliJó, 
D. Celate de Jeaua ClltarffiG, -~~ 
D. Palmfra Bequeiu Aimei4a. ~ 

4'Alac&a.. 
JJ. Mar~ A-uatuta, V!la ~. ~; 
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-cRóNICA 
FINANCEIRA 

Hoje vamos completa!' as ínfor­
lllaÇÕes que demos no último nú, 
meto da ;Voz da Fátima» acera 
;lu colheitas do Outono. 

A produção total de milho, se­
Feiro e cegadio juntos, foi de 
~oo.ooo hectolitros. A produção 
klo ano passado foi de s.uo.ooo 
hectolitros. A deste ano é três 
gui.D.tt,s da do ano passado. 

Para o prezado leitor fazer ideia 
.Ws clara do que estes números 
tepresentam, dir,lhe-emos que a 
a>JheiJ:a do ano passado deu ~ca 

• at 64 litros de milho por cabeça: 
la deste ano dá apenas 39 litros. 

quem o ti .. ·er de boa qualidade, se 
segurat', porque já está a dar di. 
nheiro e a tendência é para subir. 
Houve partes onde a colheita do 
vinho foi de boa e até muito boa 
qualidade. Os que tiverem essa sor­
te. aproveiteJIVDa. 

Os gados continuam a subir, por, 
que os pastos abundam. Quem ti, 
ver gado velho. tt'ate de o reno­
var quanto antes. O gado novo há 
de subir mais ràpidarnente do que 
o velho. Para fechar com chave de 
ouro: o azeite deste ano promete 
ser de excelente qualidade. 

Pacheco de Amorim 1 & batata também a quebra foi 
l importaalte. A colheita total. se~ .... ,..,..,..,..,..,.,.,, ,..,.,.,. 
1 flllleii'O e regadio juntas, foi este 

*'o de 7.oSo.ooo quintais; a do 
: ano passado foi de zo.z8o.OQO 
: :quiatais. Pot c~a. a colheita do 
: .ano passado deu 127 kg.; a deste 

Seubofii da Fátima, 
vinde até nós! 

atto deu ape.nas 88 e meio. Não foi 116m profunda. emoção que 
Com 0 fei'Jão sucedeu pel~ mes.. lemos os números 130 e 131 de CRIS­

TIANDAD, importante reTista quin­
:raa; -.ae aão pior. Na verdade, a co- ze.nal de cultura quo se publica •m 
Alaeita total deste ano foi de Barcalona o onde oa mais transcen-

1 3J;.ooo hectolitros; a do ano pas, dentes e actuais problemaa são sam~ 
• sacio foi de 62o.ooo hectolitros - pre tl:atadOII com aeriedade e p:re--
1 íundeza.. 
1 [CJU}Se O dobro! Prooiaamente um número duplo. 

VOZ DA FATIMA 

Eruzados da Fátima 
Têm chegado à administração da 

<(Voz da Fátima» várias reclama.. 
ções de jomms e outras q11estões 
que devem ser res.ol'tidas com os 
respectivos Directorts Diocesan<Js 
da «P. U. dos Cruzados da Fáti.­
ma». Os chefes <k $<Trezenas» de, 
vem-se entende,. e prestar contas 
cada quadrimestre aos seus Revs. 
Párocos que por sua vez devem 
prestar também contas cada qua, 
drimestre aos Revs. Directores Dio, 
cesan<Js. Não podem, guardar as 
cotas dos jornais para as despezas 
da igreja paroquial. nem os che, 
fes de «Trezenas» podem lançar o 
dinheif-o nas caixas das esmolas 
das suas igrejas. 

Os Revs. Párocos desejando 
maior número de jornais ou a sua 
suspensão, devem dirigir,se como 
acima se diz aos Rt:11s. Directores 
Diocesanos até ao dia 19 de cada 
mês. Caso o não façam até entãa 
ficam responsá.veis pelo pagamen, 
to dos jamais cuja 1't:cusa não fi, 
zeram nesse prazo marcado. 

Há. tantos anos q~UJ 4 «Pia União 
dos Cruzados da Fátima» está a 
funcion4r e aind4 mr~itos ignoram 
estas ektU1ttares d.etennitJafÕes 
que há ·muito forltm estabelecidas 
e q~UJ são necessárias para o bom 
4ndamento e organização da Obra. 

Agradecemos, pois, toda a aten, 
ção que nos queiram dar a estes 
avisos fão necessários e elementfl, 

l Por cabeça, a colheita deste ano para pedir e justi.fi~ a ida. do ~OB­
éSeu ..o•atro tltros• a do ano pas- sa. Senhora da. Fá.tima. l.q~a. uo~a­i .... - -' de turb~ e também. Cldade llllSo-

1 
ado de.u quase oao. Se atendermos 1 teriosall capital <la Catalnnha e de res. 
:a que o feijão é quase o único le, todo o 'Levante «~JPa.Dh41. •• ,..,.,~..,.., • ..,..,,.,..,,... 
gume que e111 Portugal fornece ~o editorial, com o tit~ acima, 

1 diàriamente azoto ao organismo as!!lnado por Luís Cceus Vida!, lê-se: T I R A C E M D A 
1 L-. d d ' << .. .os ca.tQ:.icoe de Ba.roe.lona. recla~ l n~:y~os e con~ ar 9ue _a pro, ma.m.. como a melhor preparação VOZ DA fATI .... A 

d.uçao portugu.e.sa e mutt.o ~u, (para 0 Ano Santo), a presença. na . fYI 
1 .ta. Aos legumes como o fe~Jão, a sua. oidade, de No~Ea. Senhora da Fi.- no mês de Novembro de 1949 

ervilha. <t fava e o grão de bico, tin:ta.. .. Vitgem ~Fátima, viude at6 
dlamam os alemães carne vegetal nós! Se V~ desela.DJ?I• não é a6 pa.- AI 

ra Vos tributar mam uma homen~ - sarve ... .., ..... ID 
t durante a guerr:_ era~ c~nt;dos gern externa ... Nós Y011 deaejamcs Angra ...... ~ ...... -.. 
c.omo tal nas raçoes dastnbuLdas. e Voa necessí.tamos, p8%a que o vor- Aveiro .;n ._ ...... ,.;. 
Dado o pouco uso que as popuJa, so Coraçã.o noa condusa. ao do vosso Be' 

ilh ta . ão •• ••• ••• ••• ••• ••ti: ,.;;..., dos cjllllpos fazem da carne F. 0 • com tan «maJOr ~m"Ç 8 
~7 · di d que em outras parte&>1, quanoo 4S ce1- raga . .. ... .., 111! ... 
p~amel'l;te ta.. o co~~mo o to que Ele a.qni pode voltar a sez Br..agança ......... :. .. u. 
lferJaO devta ser tntensJfJcado e, odi--'- oom a violência. com que o C · b _..... o•m r a ••• llll .... .., 

portanto, aumentada a sua produ, foi já outraaunbasveaes, do q~~-~-do~ tvora ........... , ~·• 
,.;'n No tempo da fava e da ervi· somos testem · Divina ~m F h 1 
r--• v· d - a todos es une a ... .... IEt oo.à Jha pod f -·~ m e a. comunLear-nos , -

e;se poupar o elJa~, por- IPeciaJ.mente aos que &Omos turbu- Guarda ... ... ._...._ cu 
que tanto fuz comer uma co1sa co- lentos e distra.fdos, algo da. vossa Lamego ... ID ... • ... 

IDO a out'ra. santa, da. VO!sa. divina. tristeza., a. Leiria ................. ~ 
triste d vossa ~~ 

As plantas que dão a carne vege, :i~~f:a_ ~::::em da ~át~J11 Lisboa ..... ~ ...... , ID 

tal têm a~ Rores em !onna de bor, 0 jesuíta. P. António Udina., pelas Portalegre .... ..... ..u: 
bokta e os &utos sao vagens. O Congregações Marian.as, ~ve: Porto ......... -.n • .,. 
tojo dá flores e f!uto~ semelhan, (<~orque é que a. Se~ora da. Fátima Vila Real ..... , ...... U$ 

·t· ... e bem conhecido e o seu va..- aUlda. não passeou tnunfalmente pe- Viseu 

7.341 
16.514 

5.606 
4721 

3"t.509 
5.375 
8.816 
3.950 

10.449 
6.918 
7.4.26 
9.115 

16.338 

· ...... d--·L- las ruas <le Ban:elóna? ......... ~ ,_ •• 
1or como a u:au-. ~ao sabemos, mas talvez porque -----

A colheita do arroz foi éJe .ninguém até hoje tratou disso. Se.- 205.323 

8.094 
37.910 
13.68.2 

5.559 

740.000 quintais. Igualou qwse a bemos, contudo, q.ue já se pensa em Estrangeiro ... 5.015 
-~.J!_ 1 __ -~1 • .J Pod leva.r a. cabo o que noutras partes DL-e 5 11.2L2 
~ IUPii w.tlm.os oez anas: e se tem realizado. rv r os ••• &.!.!- u 
dizer"Set portanto, que fo1 u~a V<mha po.is a Ba.rcelona Nossa Se­
p!IOdução razoável. Dá pouco ma:Js uhora da Fátima.! Pedem-no a no~~~a 
de 9 kg por cabeça. Também não devoção mariana e a. nossa. devoçlo ., ... ,.., .,, , ..,.., ,,....., ., ,,... ... 
, · • ao Corru;:ão de Jesus Cristo, Uma e 

.2.21.600 

e mutt'O. . _ outra. sairão beneficiadas. E Barca- Sob, vão percorr&n:do mundo através 
Quanto ao vmho, a produçao lona. também11 • de todos os continentes em ~o 

deste ano é avaliada em 7·650.000 Nossa Senhora. da F~t:i.m.a ~_boje de paz e do amor, <i() vida. e de &&ú­
bectolitros, mais de um milhão e realmente «a. desejada das ~~~: de para M almas e para os corpos. 

----' ouba.dora. de ~ As multidões heterogáooa.s que se meio de pipas!... Quase g6 litros Ela a gDi~e ~~1-.~ Ela. a trn~.nde à 
-1..-· para seu Vl'IlD .... .....,. _ • .- congregam o se oomovem passagem 

por ~a. d~p«tadoca. das CQDSCJ.êncaa, a. 11ni- de•sa. «Virgem Peregcina. e Mmsioná-
1 Diz a folha do Instituto Nacio-- ca espeta.ll.Çt. do mundo moderno. ria?'• acla.me.ndo-a. 001n um fervor ill-

lid de &tatistica de 3 I de Ou tu, Elc.r~e ainda o doutinic.ano P • s6li.t?• como à Rainha. e Mie da Hu-
.__ .Lj.._:__ · ~- ..,.,__,.._ D& mesma t&Wsta: IICIPode di- aamdad~, recordam aquelas turbas 
wv p. p.. -.:~.UJU. recewua. que u 4.......... J:IW'Pi- .m...s ~ 

1 
CIOimOpQI.it.., 

j ._. aumeatanm a quantidade :=e eom = :-~ ~ -. ~ ... ~. '1M acaaiae 
JDal pioraram a qualidade. V amos m a: E4tima _ como .. uns lllli- a yv u mau.YilhliS ~~ ~­
~er: '<c As uvas, após as ú1.- t.mu c~g léolllo <14t ºuro- deram t.ele qu.~ «!!'& a Redeuq~ e a. Vida 
tJmas chuvas, apoclt'eceram conside; glotioumente a volte. a.o mundo, e aparec». saopre «_cheio de graç11 
...L-.t~ dada fraca ft., abalando a i6 adormecida. de ~s e de Y~· Os mijawea de ouras 
~. ~ a s_ua St'lll1 conta e kaçando !'UJilOI dt re· e de ronversoe. entre os povoa Jnul­
~ etn afÚCat, os vinhos apre, ge.nerru;:ão moral pa.ra todos. tiplicam.·se por tloda. a. pa:W. E se 
~~com uma riqueza ako~- Espectáculo lluru:& vistó na terra.! estes A rece~ com profusão _de 
lica muito baiza. de fraca cor e d1- Nenhuma invocação ~ Nossa. Sonho- flores e de Jágri.mas, ~ ~la.maçoes 
flcil llJ1t'l"Var;o»- ra receb&tl- au.aça um eullo tão pJ1- e de preces. Ela. prodiga1Jaa-.);he~ os 

C0 r- · blico o tão -a:njveauu, nGIIl ana&t9\l iielouros das 6U&S graças e bên('UDS, 
PoroOt:ras palavras, mmto vmho .... - mul ... , ... ,_ t""- :uume.r~ e <~Gi,und.o n:uo almas um sabor do go-- .. _ ·--.l ~ apu:o SI ,.......,.. .., _ 

-Eh! Mane! Luís/ 
-Que me queres? Deixa-me cá na 

minha 'lnda e não me atentes mau! 
Tinha pousado a enxada ao ouvir 

que o chamavam, mas vendo quem 
era, recomeçou a atacar o barro seco 
e entorroado, mais decididamente ain­
da d<i que antes, como se ql,liseiSe pro­
var a sua forç~, a sua resistência à 
nova investida do Chico Cardosas. 

Este, porém, não desanimava! 
- Não sejas tolo/ Levar uma pes-

soa a t~ida in:te.ra a fossar no chão! .. . 
Se t~isses aquelas gt-anàes .t:Jdaàes .. . 
Aquilo é que é prOgt'essol Só te digo 
oue, de noite, as lumJnárias são tantas, 
que ainda se tJi fne!l\or que àe dia. e 
da gente ficar banzado! Aquilo é que 
são ten-as! 

E continuou enumerando as maravi· 
lhas da Améria. 

Os goLpes na dureza do solo afrou­
xavam ... afrouxavam até que o Manei 
Luís descan.s.ava as mãos sobre a en­
xada e de olhos cravados lá longe, co­
mo se na contemplação das coisas mi, 
r~bolantes que o outro descrevia, .se 
quedou im6vel, qUQse extático . .• 

Era a altura propícia para o afu.que 
final: 

- Arra.nja-me quinze contos que eu 
arranio•te a fHUsagem, trato-te dos pa­
péis e do emprego e t~ais tiet" que. te 
não arrependes. Antes pelo contráno! 

- Já te disse que a minha resposta 
era a mesma do Zé lndcio. Por en-
quanto n4o me decido... · 

A frouxidão do acento era manifesta 
e o Chico largou•se a rir: 

-Olha quem, o Zé ln4ciol ..• Tam­
bbn já pensou melhor e i4 p8s a 1Jet'l• 

da a c..ut, çom a horta e a tJinJus. 
- Pôs a t~enda a casa?! repetiu o 

Manuel Luís auu.stado. A casa ~ era 
dos pais?! E fica sem nada! 

- QU4l sem tulda! Pelo contrárso/ 
Reduz a pa~os mr.a ccma que quase 
s6 lne dtt çanseira e sai de cl p'ra 
ganhar qtu~nto quer! 

Perplexo, Manuel Luis coçava. a ca, 
beça, suando em bica: 

-Não sei ... não ui ... Uma pessoa 
setnpre se TJ2 em çaJa ~JltÇão .•• 

-Qual n4o sabes! P'r.l ft'ente é que 
I o caminho! Não sejas t-rou,;a! 
................ ........ ..... .!.• • .••!. .!•• 

Pa.ssuam-se alguns meses. 
Manuel Luis, que vendera a sua fo­

lha e passara o dinheiro para as mãos 
do Ol.ico Cardosas, procuraw-o pela 
sexta vez e informar'U do dia da pai"' 
tida e pelo sexta vez recebia a mesma 
res-posta: 

- Que quef'es tu, J1omem, estas 'oi­
.a. são semprt~ demoradas ... 

- Mas o U Irufcio já para 14 está 
hd q~ tempos ... 

- Est4 bem, mas deixa lá que não 
perdes com a demora. No fim de con­
tas podes ter ainda mais 60rle do que 
ele ... 

Cabiab.aixo, Manuel Luis, de enxada 
u co.sw, voltou para .a sw moradia 
que era agora uma tosca b.arraquita 
de madeira. 

Era a hora erepuseulu. Uma triste­
za imen.s1il o invadia. Não tinha nin­
gllém. A tia que o criara &al'ra da ter-

luz é oiro. • • 
ra, para servir, quando ele teimara em 
vender a casita que herdara do pai e 
que ambos habitavam. 

-Eh, Mane! Luís, anda cá, tens 
aqui uma carta ... 

A voz vinha duma graciosa casita 
com seu alpendre toucado de roseira.s 
e seus vasinhos de gerâneos no balcão. 
E continuava: 

- Como ~ei que f'aro t~ais ao correio, 
achet me!ho·r tra,(!er-ta ... 

-Obrigado, «tiao Joaquina ... 
Pegou na carta que a mulher lhe 

estendia pela janela e, envergonhado 
e receoso, relanceou um olhar para o 
interio:. Lá estava costurando a neta 
da sr." Joaquina do Passai, aquela gua• 
pa moça de quem tinha anelado tão 
agradado antes de lhe meterem na ca• 
beça a ~rtida para a Améria. ... 

Precipitada.ment~ Manuel Luís tarta, 
mudeou •as santas nootes» e abalou ()e' 

lo vereda que conduzia à sua chowpn, 
na. 

A carta era do Zé Inácio e dizia, en-­
tre outros parágrafos: 

cSe soubesses como estou arrepen~ 
do de ter voltado costas à nossa terra. 
aos parentes e amigos ... Ter troc;~do as 
minha.s coiau, oa herança dos meus san• 
tos pais, 110r uma viagem que Dem 
quero que me lembre e estar aqui a 
trabalhar como um negro, sem o c.ari­
nho de ninguém ... Que inttujão me 
saiu use Chico Cardosas com a.s .suas 
histórias e a.s stNs promessas! 

D.i.ueram-<~De que ainda ai ~tav.as ... 
Oxali Jlão tenhas de te arrepender 
como eu, se ainda d vieres parar . .. 
Nem tudo o que luz é oiro!» 

Nessa noite Manuel Luís não pregou 
olho. Iria reclamar o seu dinheiro ao 
Chico e, 1e ele •se fizesse fino», re, 
cocrecia ao regedor e até ao Adminis­
tr;~dor, 11oa vila! 

E depois... tinha dois braços fortes, 
tinha urna saúde de ferro, trabalharia 
ainda mais do que a.té ili e havia de 
merecer um dia a sua Deolincl.a, a neta 
da ctia» Joaqui=l 

Foi uma noite trabalhosa aquela~ às 
esperanÇQS sucediam-se os desânimos, 
às mõea mais radiosa.s, as mais negras. 
Ao amanhecer o rapaz estava desfeito. 
como se tivesse andado a cavar, dia e 
noite, umsa &emana inteira. 

Levantou-se, meteu um naco de broa 
seca no bornal, pegou na enxada e di, 
rigiu-se a casa do Chico Cardosas. Tão 
eloquente foi a sua fala, tão significa, 
tivo o seu olhar e o seu gesto, tão pos.­
&lltlte era aquele braço que empunha.. 
va a enxada, que o engajador de emi• 
grantle6 entregava-lhe cinco contos e 
proQ~etia para bl'e'Ve outros cinco, e 
mais tarde terceira prestação ... 
~aquela noite, ~. .sa.fa:va1e ae· 

cretame.nte. 
Manuel Lui.s nanca mais viu o r.esto 

do dinheiro. 
Tioha, porém, a riqueza do 6eU cor, 

po sàdio e a riqueza mil vezes mais 
preciosa duma alma cheia de fé, 

Rezou, J,rabalbou, confiou, ttavett a 
sua casita e.. . ganhou a na Deolinda. 

I 

A CASA DA SORTE· . 
tem )6 à venda a 

LOTARIA DO NATAU 
1. o Prémio - 8.000 contos 

81thefes o 2.000$00, ~~a !100$00 b c.r.t.J. o lO$OO 

!Nos pedidos pelo correio, Juntar ihó}s 2$50 paro o r~i1tol 

F.1ça desde já os seus pedidos par~: 

BUGA- Lorso ele S. Francisco, t 

COIMBRA- Rua $orrelra Borges, 8 J 

PORTO- Rua Sompolo Bruno, 89 

LISBOA-Roalo, 119 o P. O. João elo C4MONI, 4•1A 

, 

lt 
I! 
r , 

fii ~ set que1mauo por se na o con- entusiaSmadas. Ví.rias 1mageu da- 110 e de oonsola.ção r- um nl!o ~t• 
serwr e o rendimento em álcool se- quela· f')enhora utio .l.iDda•, -~<Wta );o f~ d.e divino ....., nunca até ali ex-

~d(~peq~:u~en~o-· __ Nt_a_~ __ u_m __ a __ ~_z_ã_o~p~a-r_a __ d_a __ d_e __ lu_z_,,_._~~.~~-s __ ~ __ h_~ __ ~ __ q_~ ___ o __ pe_._~ ___ ft_~_d_o_. __ ~--~--~~------------~----------~----.-~ .. ----.---~ ----------.-.-----~1 
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